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O portal Investing.com informa que os preços do petróleo permaneceram, esta segunda-feira, 

praticamente inalterados nas negociações asiáticas, com as atenções dos mercados inteiramente 

voltadas para a retoma do diálogo entre os Estados Unidos e o Irão, num contexto de receios 

quanto a eventuais perturbações no fornecimento no Médio Oriente. 

Os feriados assinalados na China e nos Estados Unidos contribuíram para volumes de 

negociação reduzidos, ao passo que dados pouco animadores relativos ao crescimento 

económico do Japão suscitaram igualmente preocupações quanto a um possível abrandamento 

da procura. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em Abril registaram uma ligeira descida 

de 0,2%, fixando-se em 67,65 dólares por barril às 02h15. 

Washington e Teerão deverão realizar, esta semana, na Suíça, uma segunda ronda de 

negociações em torno das ambições nucleares iranianas, após terem reatado o diálogo no início 

de Fevereiro. 

Todavia, esta reaproximação diplomática ocorre num quadro de reforço da presença militar 

norte-americana na região, com o envio de um segundo porta-aviões para o Médio Oriente e a 

preparação de uma eventual campanha militar sustentada contra o Irão, caso as conversações 

fracassem. 

O Presidente norte-americano, Donald Trump, tem reiteradamente advertido Teerão para que 

aceite um acordo, sob pena de enfrentar novas acções militares. 

Por seu turno, ministros iranianos declararam, durante o fim-de-semana, que o país se mostra 

disponível para efectuar concessões no seu programa nuclear, em troca do alívio das severas 

sanções impostas pelos Estados Unidos, salientando que a conclusão de um entendimento 

dependerá, doravante, da posição de Washington. 

As apreensões em torno do Irão têm conferido algum suporte aos preços do petróleo nas últimas 

semanas, à medida que os operadores incorporam um prémio de risco acrescido, face à 

possibilidade de renovadas hostilidades entre Teerão e Washington. Um eventual conflito 

poderá comprometer a produção petrolífera iraniana. 

Não obstante, o prémio de risco tem sido parcialmente mitigado por informações divulgadas 

pela Reuters, segundo as quais a OPEP+ tenciona retomar, a partir de Abril, o aumento gradual 

da produção de petróleo. 



Um acréscimo na oferta permitirá aos Estados-membros da aliança capitalizar a recente 

valorização dos preços; contudo, uma expansão mais significativa da produção poderá exercer 

pressão descendente sobre as cotações no médio e longo prazo. 

A OPEP+ deverá reunir-se no próximo dia 1 de Março. 

Ao longo de 2025, os mercados petrolíferos foram condicionados por receios persistentes de 

excesso de oferta em 2026. Embora a organização tenha procedido a aumentos moderados da 

produção no decurso do último ano, optou por suspender novos acréscimos em Dezembro, 

perante a continuidade dessas preocupações. 

Ainda assim, no início de 2026, os preços do petróleo atingiram máximos de seis meses, 

impulsionados pelo recrudescimento das tensões geopolíticas no Médio Oriente e por sinais de 

resiliência da economia mundial, que sustentaram expectativas de manutenção de uma procura 

robusta. 

 


